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Resumo:O aumento da síndrome de Burnout 
tem impactado negativamente na produtivi-
dade das pessoas. O objetivo do estudo foi de-
senvolver um software para auxiliar pesquisa-
dores na avaliação de Burnout, a fim de medir 
o desgaste profissional em adultos. Para isso, 
foi usada a metodologia ágil de engenharia de 
software, que possibilitou o desenvolvimento 
incremental da aplicação, com entregas contí-
nuas. Os instrumentos utilizados no desenvol-
vimento foram a linguagem de programação 
Java, o banco de dados MySQL (Workbench), 
na interface gráfica, ferramentas como Canva, 
HTML e CSS. Como resultado, foram defini-
dos os requisitos funcionais como cadastro de 
usuários, aplicação de questionários, geração 
de relatórios e gráficos, visualização de res-
postas, entre outros e as codificações necessá-
rias. Concluiu-se que a utilização de tecnolo-
gia voltada à saúde mental pode representar 
uma alternativa para auxiliar pesquisadores 
na possível detecção da Síndrome de Burnout. 
Como proposta de continuidade, sugere-se a 
realização de testes com usuários reais e a va-
lidação por especialistas da área da psicologia.
Palavras-chave: programa de computador, 
síndrome, profissão.

INTRODUÇÃO
Na sociedade atual, a Síndrome de Burnout 

(SB) tem emergido como uma preocupação 
crescente, com aumento significativo nos ca-
sos de estresse, depressão e ansiedade nos âm-
bitos profissionais e pessoais. Com o merca-
do de trabalho cada vez mais competitivo e a 
busca constante por resultados, muitos traba-
lhadores têm se deparado com níveis elevados 
de estresse e exaustão. 

Além disso, a conscientização sobre os 
sinais da SB ainda é limitada e não se reco-
nhece os primeiros sinais de alerta. A falta 
de informação sobre o Burnout pode levar os 
trabalhadores a buscar ajuda apenas quando a 
condição já está em estágio avançado tornan-

do o tratamento mais complexo (Rodrigues; 
Santos, 2025). 

Nesse contexto, torna-se essencial explorar 
métodos para identificar o Burnout  antes que 
ele evolua para estágios críticos. O uso de tec-
nologias digitais, particularmente softwares 
voltados para a saúde mental, podem oferecer 
uma solução. Esses sistemas podem oferecer 
uma avaliação de um possível diagnóstico.

A SB é definida como uma síndrome 
psicológica em reação a estressores 
interpessoais no trabalho e é caracterizada por 
três componentes principais: exaustão emo-
cional, despersonalização e perda da realiza-
ção pessoal (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001).  
A exaustão emocional refere-se ao cansaço 
extremo e à sensação de não ter energia para 
enfrentar o dia de trabalho, a despersonaliza-
ção envolve uma atitude de insensibilidade ou 
hostilidade em relação às pessoas que devem 
receber o serviço ou cuidado e a perda da re-
alização pessoal está associada a sentimentos 
de incompetência e frustração pessoal e pro-
fissional.

A integração de tecnologias digitais na 
detecção e prevenção do Burnout pode re-
presentar um avanço nesse campo. Softwares 
especializados podem não apenas facilitar o 
reconhecimento dos sintomas, mas também 
incentivar uma abordagem preventiva. 

Para auxiliar no diagnóstico, existem ques-
tionários validados. Estes podem ser cadas-
trados em um sistema computacional para 
realizar pesquisas sobre esse tema. Um deles é 
o Maslach Burnout Inventory (MBI).

Destarte, o objetivo geral deste trabalho foi 
desenvolver um software para auxiliar pesqui-
sadores no reconhecimento da SB em adultos.

REVISÃO DA LITERATURA
SÍNDROME DE BURNOUT
O constante estado de alerta e a exigência 

por alto desempenho podem levar ao esgota-
mento físico, emocional e mental. Profissio-
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nais de diversas áreas enfrentam um ambien-
te de trabalho exigente, com prazos curtos e 
necessidade de constante atualização. Essa 
sobrecarga de tarefas cria condições para o 
desenvolvimento desse distúrbio e a falta de 
tempo para relaxamento resulta em uma di-
minuição na qualidade de vida. 

Além das três principais dimensões carac-
terísticas do Burnout, Engers et al. (2024), de-
senvolveu um modelo teórico constituído de 
quatro dimensões, sendo eles: ilusão pelo tra-
balho, desgaste psíquico, indolência e culpa. 
Essas dimensões aprofundam a compreensão 
da síndrome e revelam como aspectos espe-
cíficos da experiência individual no trabalho 
podem contribuir para o desenvolvimento e 
agravamento da síndrome.

A SB manifesta-se em classes sintomatoló-
gicas, como físicas, psíquicas e comportamen-
tais, quando existe a tendência ao isolamento, 
ao sentimento de impotência e ao empobreci-
mento da qualidade do trabalho (Jodas; Ha-
ddad, 2009). No aspecto físico, a síndrome 
pode causar cansaço extremo e constante, 
impedindo de realizar tarefas simples. No 
nível psicológico, a pessoa pode se sentir im-
potente e frustrada, como se não conseguisse 
lidar com as demandas do trabalho. Isso leva, 
muitas vezes, a uma queda na qualidade do 
trabalho, em que a pessoa começa a produzir 
menos. 

Os profissionais que se relacionam mais 
intensamente com outras pessoas, que englo-
bam ocupações assistenciais são os mais afe-
tadas quanto à incidência da síndrome. Para 
Brasil (2001), são profissionais das áreas de 
serviços ou cuidadores, como os trabalhado-
res da educação, da saúde, policiais, assisten-
tes sociais e agentes penitenciários os mais 
suscetíveis ao desenvolvimento da síndrome.

Essa tendência ocorre porque, segundo 
Buffon et al. (2023), diferentes expectativas 
são geradas pelo trabalho e de fato, a realidade 
dos serviços. Assim, além da frustração, so-

brecarga de trabalho, a falta de valorização fi-
nanceira e de tempo de qualificação, somados 
aos altos índices de pressão e produtividade, 
torna o desenvolvimento e satisfação profis-
sional mais propenso ao desenvolvimento da 
SB (Menezes et al., 2017).

De acordo com dados da Associação Na-
cional de Medicina do Trabalho (ANAMT), 
aproximadamente 30% dos trabalhadores 
brasileiros sofrem com a SB  e o Brasil é, atual-
mente, o segundo país com mais casos diag-
nosticados no mundo (Silva, 2023).

Para a avaliação do diagnóstico, pode ser 
usado o questionário Maslach Burnout In-
ventory (MBI), segundo Moreira, Souza e 
Yamaguchi (2018). Esse instrumento é com-
posto por um questionário com 22 questões 
sobre sentimentos em relação ao trabalho e à 
frequência dos sintomas,  que são pontuados 
para obter-se os resultados. 

A Organização Mundial da Saúde, OMS 
(2022), sustenta que as empresas podem rea-
lizar atividades de intervenções como estra-
tégia para a promoção da saúde e bem-estar 
de seus trabalhadores, com o objetivo de pre-
venir, identificar precocemente e dar apoio e 
reabilitação a casos da síndrome no âmbito do 
trabalho.

Os impactos da Síndrome de Burnout in-
terferem, tanto nas esferas da vida do indiví-
duo, quanto na organização a qual pertencem 
e assim, é imprescindível criar estratégias para 
prevenir a SB (Petry, 2022).

Destarte, pode-se dizer que a síndrome de 
Burnout é uma questão de saúde pública e dis-
cutir a deterioração da qualidade de vida do 
trabalhador deve ser de interesse da institui-
ção empregadora que tem compromisso com 
a qualidade dos seus serviços prestados (Car-
doso et al., 2022). 

TRABALHOS CORRELATOS
Foram pesquisadas na literatura no Google 

Acadêmico, as seguintes palavras-chave: sín-
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drome de Burnout, software, sistema e aplica-
tivo, usadas separadamente e em conjunto e 
foram encontrados alguns trabalhos. 

Um estudo na área de avaliação da SB é 
o Teste Burnout, um aplicativo desenvolvido 
para auxiliar profissionais de saúde que atua-
vam no centro obstétrico em uma maternida-
de no Piauí.  A pesquisa envolvia uma coleta de 
dados por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e fisioterapeutas que prestavam 
assistência ao parto e baseava-se na aplicação 
de dois questionários: o sociodemográfico e o 
Maslach Burnout Inventory (MBI). O questio-
nário sócio demográfico abrangeu variáveis 
como, idade, sexo, estado civil, formação pro-
fissional, tempo de atuação, etc. O MBI foi uti-
lizado para medir a presença e a intensidade 
da SB. Após as respostas, obtidas pelo aplica-
tivo, os participantes tinham acesso imediato 
ao resultado conforme a pontuação obtida. Os 
dados eram enviados para uma plataforma de 
armazenamento, que permitia a análise pelos 
pesquisadores (Silva et al., 2022).

Caldeira (2025) desenvolveu um sistema 
para monitoramento do Burnout, com o uso 
de uma adaptação do MBI. O sistema incluía 
funcionalidades como a aplicação do ques-
tionário de Burnout, cálculo automático da 
pontuação e a exibição de feedbacks persona-
lizados. Não havia integração de dados e dessa 
forma, pesquisadores não podiam comparar 
os resultados dos participantes.

O trabalho de Beltran et al (2020) teve 
como objetivo desenvolver e validar um apli-
cativo para detectar sintomas de Burnout  em 
docentes de Bogotá para permitir intervenção 
precoce. O método usado para a detecção foi 
pelo questionário MBI.  

Outra pesquisa foi de Oliveira (2025) cujo 
objetivo foi criar e validar uma proposta de 
aplicativo móvel para mensurar a síndrome de 
Burnout em profissionais da atenção primária 
à saúde, porém o questionário era fixo.

Após a revisão dos trabalhos correlatos, foi 

possível observar que embora existam possí-
veis soluções na avaliação da SB, ainda há la-
cunas a serem preenchidas. 

O Teste Burnout realizava a avaliação da 
síndrome de Burnout por meio do MBI e ofe-
recia feedback imediato ao usuário. Contu-
do, sua funcionalidade era limitada, pois não 
permitia personalização de questionários, 
nem oferecia recursos para gerenciamento de 
múltiplos usuários (participantes e pesquisa-
dores), o que restringia seu uso em pesquisas. 
Os trabalhos de Caldeira (2025), Beltran et al 
(2020) e Oliveira (2025) também não permi-
tiam uso de diversos questionários para um 
possível diagnóstico da síndrome.

O software desenvolvido neste trabalho di-
ferencia-se ao fornecer uma plataforma que 
integra cadastro de usuários com diferentes 
perfis, aplicação flexível de questionários, isto 
é, pode-se cadastrar quaisquer tipos de ques-
tionários, geração automática de relatórios e 
gráficos, além da personalização do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

MÉTODO
Para o desenvolvimento do sistema foram 

utilizados os seguintes instrumentos: lingua-
gem de programação Java, banco de dados 
MySQL (Workbench). A interface do usuário 
foi criada por meio das ferramentas Canva, 
HTML e CSS. O desenvolvimento do software 
foi realizado de acordo com o modelo ágil de 
engenharia de software, conforme Sommer-
ville (2011). Este modelo foi escolhido por sua 
flexibilidade, capacidade de adaptação a mu-
danças e por promover entregas incrementais, 
que permite feedback contínuo durante todo 
o ciclo de desenvolvimento. O processo foi 
estruturado em 3 etapas: especificação, desen-
volvimento e validação. Na fase de especifica-
ção, foram coletadas informações de alguns 
usuários finais e feedbacks de especialistas em 
saúde mental. Durante o desenvolvimento, 
as práticas ágeis foram aplicadas por meio de 
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sprints para criar incrementos conforme as 
necessidades surgiam. A validação envolveu 
testes para assegurar a eficácia do software. 

RESULTADOS 
Os requisitos funcionais gerados por meio 

da fase de especificação foram: solicitar par-
ticipação, cadastrar usuários (participantes e 
pesquisadores), efetuar login, manter pesqui-
sador, manter participante, manter questio-
nários, gerar relatórios dos dados coletados, 
visualizar resultados do questionário, exibir 
gráficos, registrar resultados do questionário, 
personalizar termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) e gerar pontuação das 
questões. 

A seguir descreve-se as funcionalidades ci-
tadas:

- solicitar participação: o sistema per-
mite que os participantes realizem um 
pré-cadastro, fornecendo informações 
como nome, CPF, login e senha. Após o 
preenchimento desses dados, um e-mail 
é enviado ao pesquisador responsável, 
que terá a função de aprovar ou negar 
a solicitação de participação no estudo. 
Também é enviado um e-mail ao partici-
pante sobre sua aprovação ou não;

- cadastrar usuários (participantes e pes-
quisadores): o sistema permite o cadas-
tro de dois tipos de usuários: participan-
tes e pesquisadores. O pesquisador tem 
permissões avançadas, como gerenciar 
questionários, visualizar os resultados 
dos participantes, enquanto o participan-
te tem acesso limitado ao preenchimento 
do questionário e visualização de suas 
respostas;

- efetuar login: o sistema permite que tan-
to participantes, quanto pesquisadores 
façam login com o uso do CPF e senha. 
Foi implementado um mecanismo de au-
tenticação seguro para garantir a prote-

ção dos dados dos usuários;

- manter pesquisador: o pesquisador 
pode ser inserido, editado, removido e 
consultado por administradores do sis-
tema;

- manter participante: da mesma forma 
que o pesquisador, o sistema permite o 
gerenciamento de participantes. É pos-
sível incluir, editar, remover e consultar 
participantes, assegurando que apenas 
usuários autorizados realizem essas ope-
rações;

- manter questionários: o sistema per-
mite que o pesquisador adicione, edite e 
remova questionários que serão aplica-
dos aos participantes. Esses questioná-
rios podem ser ou não padronizados por 
órgãos competentes e estão associados 
a escalas Likert específicas para avaliar 
o nível de Burnout dos participantes. O 
questionário é composto por questões 
objetivas com quantas alternativas o pes-
quisador desejar;

- gerar relatórios dos dados coletados: 
o sistema gera relatórios com base nos 
dados coletados dos questionários. Os 
relatórios podem ser filtrados por vários 
atributos;

- visualizar resultados do questionário: o 
sistema permite que o pesquisador visua-
lize as respostas dos participantes para 
cada pergunta do questionário. Essa fun-
cionalidade oferece uma visão das res-
postas e permite ao pesquisador analisar 
as questões respondidas;

- exibir gráficos: o sistema gera gráficos 
com base nos dados coletados dos ques-
tionários que ajudam a interpretar os re-
sultados.

- registrar resultados do questionário: 
após o preenchimento de cada questão 
do questionário pelo participante, o sis-
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tema registra no banco de dados. Esses 
dados podem ser acessados pelos pesqui-
sadores para análise;

- personalizar termo de consentimento 
livre e esclarecido: o sistema permite que 
o pesquisador redija o TCLE conforme 
suas necessidades;

- gerar pontuação das questões: o sistema 
calcula automaticamente a pontuação 
das respostas fornecidas pelo participan-
te no questionário. Cada questão tem um 
valor associado e a soma das pontuações 
das questões é gerada após a submissão 
do questionário e o resultado é utilizado 
para indicar o nível de risco ou predispo-
sição do participante a desenvolver a SB.

A Figura 1 apresenta uma interface de login 
do sistema, onde o usuário deve inserir seu 
CPF e senha. Além disso, a interface oferece 
opção para recuperar senha, em caso de es-
quecimento.

Figura 1 - Tela de login do usuário

Fonte: Autoria própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trabalho teve como objetivo desenvolver 

um software para auxiliar pesquisadores na ava-
liação da Síndrome de Burnout e permitir uma 
análise do desgaste profissional em adultos. 

Com base nas funcionalidades desenvolvi-
das e na estrutura proposta ao longo do proje-
to, o objetivo proposto foi atingido. O sistema 
contempla funcionalidades como cadastro de 
usuários, cadastro e aplicação de questioná-
rios, exibição de gráficos e cálculo das pontu-
ações com base em escalas do tipo  Likert.

Desta forma, o MindCare poderá ser apli-
cado em ambientes acadêmicos e clínicos, es-
pecialmente por sua proposta ser uma plata-
forma acessível e com foco na saúde mental.

As informações dos usuários, respostas e 
relatórios são armazenadas em um banco de 
dados. Essa arquitetura permite a execução de 
consultas, possibilitando o cruzamento de da-
dos entre participantes, instrumentos (ques-
tionários) e pesquisadores. 

O trabalho possui relevância para a área da 
educação e psicologia, pois fornece uma ferra-
menta tecnológica que pode apoiar diagnósti-
cos e pesquisas científicas. 

Concluiu-se que a utilização de tecnolo-
gias, voltadas à saúde mental, pode ajudar 
pesquisadores na avaliação de Burnout na 
tentativa de medir o desgaste profissional em 
adultos.

Como proposta de continuidade, sugere-se 
a realização de testes com usuários reais. 
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